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A história e a memória constituem elementos fundamentais para a construção das identidades 

individuais e coletivas, especialmente quando relacionadas às narrativas historicamente 

silenciadas da população negra no Brasil e no Ceará. A valorização dessas memórias 

representa um passo essencial para o reconhecimento das contribuições sociais, culturais e 

políticas dos povos afrodescendentes, bem como para o enfrentamento das desigualdades 

raciais ainda presentes na sociedade. Nesse sentido, o presente trabalho tem como objetivo 

refletir sobre a importância do ensino da História e Cultura Afro-Brasileira e Afro-Cearense 

na educação básica, a partir de uma experiência desenvolvida no contexto da formação inicial 

em Pedagogia. Trata-se de um estudo de natureza qualitativa, com abordagem reflexiva, 

fundamentado em revisão bibliográfica, análise documental e proposição de práticas 

pedagógicas voltadas à educação antirracista e à valorização das identidades negras. A 

pesquisa aborda o processo histórico da escravidão no Brasil e no Ceará, destacando as 

especificidades da presença negra no estado, suas formas de resistência e organização social, 

bem como o papel da memória coletiva na desconstrução de estereótipos e negações 

históricas. Como proposta metodológica, sugere-se o estudo da história do Quilombo do 

Mearim, localizado no município de Quixeramobim-CE, como estratégia pedagógica para 

valorização das narrativas locais, fortalecimento da identidade afrodescendente e aproximação 

entre currículo escolar e realidade comunitária. Os resultados evidenciam que o trabalho com 

história, memória e narrativas possibilita aos educandos maior reconhecimento de suas 

origens, desenvolvimento do pensamento crítico e compreensão das lutas e conquistas da 

população negra ao longo do tempo. Conclui-se que a inserção dessas temáticas no currículo 

escolar, conforme orientam as legislações educacionais vigentes, contribui para a promoção 

de uma educação comprometida com a diversidade, a justiça social e o enfrentamento do 

racismo, além de fortalecer a formação docente crítica e sensível às realidades históricas e 

culturais locais. 
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